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PLATAFORMAS PRESIDENCIAIS

E por falar em «plataforma,»—sabem os caríssimos lei-
tores que esse termo,—segundo a aceção que, parece, lhe deram,
dc. átrio, pateode entrada, não corresponde ao valor semanti-
co da palavra ? E isso não é «plantafornaa» nossa, não!

iNas definições lexicograficas daquelle vocábulo não há
nem uma ISCA, nem um FIAPINHO, siquer, de átrio nem de
pateo de entrada—pois só tratam, exclusivamente, de caminhos
de ferro, estações, locomotivas,.. Para nós. ferroviários, as senta-
ria muito bem o termo,-porque vivemrs do angar, ou da
plataforma da gare, para os carres e locomotivas, e dos de-
positos de carros e de maquinas para os armazéns de impor-
tação èú de exportação. E destes para as agencias... Isto, co-
mo bem se vê, se entende com empregados do Trafego e da
Locomoção. Alem de que, «plataforma» não è vernáculo, mas
galicismo, como gare também o è. Com vista aos puristasde todos os tempos . Em matéria de gàlícismbs, nunca fomos
puri-tas radicais, exagerados,—os extremos são intoleráveis—,
exagerados, mas, condecendentes, razoáveis..- Quem, em seu ja--dim, deixaria de cultivar a- bel . e pe.fumosa LA FRANCE, só
pelo fato de ela ser extrangeira, -prefirindo-lhe a avermelhada«rosa Amélia?» Coirçeria, porventura, um *g;. lirismo» ?

Plataforma significa, nos caminhos de ferro, r. parte ex-
terior, anterior e posterio-, dos erros, por onde entram es-iera
os passageiros, e os empregados ferro vi rios. Os lexicógrafos
lhe chatm. m estrado. Só si foi nesse santido que os presidentestomaram aquelle vocábulo... unico que tem relação com «en
trada...» Mas, tamb.m, não é possivel porque, viajar nas plata-formas dos carros è perígòsisMmo (!) e, porisso, mesmo, probi-bido pelo regulamento do Trr.fego.na pa.te concernente á se-
gurançá dos passageiros. E viajar, administrativamente, durante
todo um quadriêniü na plataforma do cano do Estado cujas mo-
Ias, enferrujadas e, porisso mesmo, enfraquecidas e meio gas-tas, deviam causar muitos salavancos é, certamente, cousa anis-cadissimá e perigosa!

Ainda, do vocábulo/temos uma outra aceção—tudo re-
ferente a caminhos de ferro—: plataforma giratória, que é o que,entre nós, chamamos GIRADOR. Mas, de qualquer ferma que'tomemos cada uma dessas aceçõis, não deixa de ser desabo-
nadora para os nossos presidenta: si VIRADOR, andavam ásvezes com a bola virada; si gibador, girando, girando .

Porem, isso não se entende com todos porque muitos
. houve patriotas, honestos, de ca-acter adamantino; enfim, dis-tintissimos, dignos, porcerto, da inv.stídura do ergo! O mesmo
juiso e conceitos quanto a senadores, e a deputados federais eestaduais. O vicio estava no próprio sistema federativo. No meiode um frondom e veridente campo de trigo nâo aparece, qua.esempre, o maldito joio, que é como o escalracho, que ninguém
pode evitar ?

Como acabamos de ver,-«plataforma» não tem nada,semanticamente falando, com o discurso vestibular presidencial
que en uma espécie de «antalòquio,» isto é, «aquilo que sediz antes.» E este não era o sentido daquelle discurso ?

, . ). VESTIBULO significa: «portal, entrada de Um edifi-cio; atno. Pateo de entrada.» Aqui já se vai encontrando algode analogia com o significado do tal discurso.., E já que es-
tamos no domínio d lexicographia,—façamos um «tarrabufa-
do» que sirva de sucedâneo idoneu á antiga plataforma presi-sidencial: «vestibulo presidencial» ou «discurso vestibular»? Nada! Preferível e mais acertado seria: "anteloquio 

presidencial»ou discurso auteloquial. Não! o melhor de tudo seria: Resnonyerba (Fac.os e não palavras). Ou então- Res ET fecunia
(Factos .e dinheiro), isto è: factos, realizações, e dinheiro, nu-merario. pata os cofres públicos, de que andam sempre care-centes?

VIAGENS DE TURISMO

Alguns presidentes, logo após'o seu reconhecimento naCâmara fizeram, talvez para matar _. tempo de espera pelo "afi-
ançado" e faustoso '15 de novembro''-viagens pelas capitaisdos Estados, com o fim louvável, não há duvida!, de conheceras necessidades do povo brasileito.

Porém, o "chaleirísmo" oficial não lhes dava tempo nemdescanço para uma observação séria, criteriosa des necessidades
mais prementes do povo cujos destinos já lhé perdiam das

) mãos! Banquetes e mais banquetes, discursos e mais discursos'•' PTíAMPAfi-Nlí. tin.lK_.V_e fnrri.afXr./.. __.., ,. ._.. j _ . '

Governa Provisório fiz jos-

A actuação deste grande cearense

~S5_°_S___r„-____^^

'adre Gerarão
Domingr, 17 do an ante,

trauscoreu o feliz natnlico do
dis'incto e culto sacerdote pa-dre José Gerardo Femira-Go-
mes> virtuoso Cura da Cathe-
dral desta cidade."A Imprensa", posto que tar-
de, apresenta ao prestimoso
nataliciante parabéns mui cor-
diaes.'

Em resposta à carta que lhe dirigiu ]\iètk Tavora,
pedindo demissão do cargo de delegado do Go\eruo do Norte,o sr. Getulio Vargas enviou-lhe a seguinte resposta, que vale
por um julgamento da ação do chefe revolucionário no Norte:

Em 31 de dezembro de 1931 — Prezado amigo major
Juarez Tavora—Acuso o recebimento de sua carta de _?2 docorrente, comprovando, aiuda uma vez, a nobreza que presidea todas a. suas atitudes e resoluções na vida publica.A função, que até agora exerceu, lhe cabia de diteito,
pelo relevo da sua atuação inconfundível como chefe da Revo-luç*o no Norte, cujo desenvolvimento dirigiu, conseguindo dar-lhe efeito fulminante.

Ao assumir o poder em 3 de novembro, já encontrei áfrente cio governo dós Estados nortistas individualidades • dedestaque na Revolução, que foram mantidas. Sò aos poucossubstitui algumas, ora po4- solicitação espontânea, ora ;or ocur-rencias posteriores que aconselharam essa medida. Faitandcme
o conhecimento direto dos elementos mais indicada, no mo-mento, d.ia o desempenho rie fúnçois pübíicâ?; bem como 0%,nec-íS-dades daquelas L-.bo.ioi.as popi;l..çÕ s, .in dipnas' eU. k;é '
pai0. não só pelos feiirinfu.Vs cliu.ateTJ.co' q. è, .?';. .1,-g.Hi;!coixo pvl. valor ce seus filliw-, era acurai que c'scO.j-s*.: v-/ira dekgado do Governo Provisório no Nost", txtreendo iudi<_í
pensivel missão infoouativa e íis.alizadora, o gldríòs* soldado1
que, nessa parle do Pais, organizará a- vitoria de outubre.

Agora, quando o integro revolucionário, ele mesmo, de-cima do cargo de que o investiu, o governo, por achar que «a
situação geral brasileira se caracteriza por uma crescente esta-bilidade, permitindo ao chefe do governo exercer ação cada
vez mais extensa e direta sob.e todas as esferas de atividade
política administrativa do pais», não se justificando, conformeafirmação sua, a existência de órgãos intermediários da natureza da Delegacia no Norte, não posso deixar de tomar em consi-'-deração o seu nobie apelo, ante os motivos manifestados comtão elevado senso patriótico.

Balanceando a sua atividade, desde o . inicio do Go-verno Provisório até esta d^ts, cumpre me claramente declarar
que.todos os encargos que aceitou, quer como delegado militardo nçrte, quer como membro da Comissão de Correição, foramexercidos sem nenhuma remuneração especial, aerseendo aindaserem as suas funções mais próprias a gerar dissabores do quea angariar populaiidade.

No desempenho delas, sempre sgiu com completa is u
ção de animo e integral desinteresse e nunca se serviu dasfunções que exerceu e do especial apreço que lhe consagro,
para pleitear benefícios pessoais em favor de amigos, ou prati-car vinganças contra os adversários.

Essas são purss verdades que estrito cumprimento de
justiça me impele consignar, no momento em que declina doscargos que, com tanta elevação e dignidade, vem deserap.-nhando.

Aceitando, em atenção as poderosas razões invocadas
a sua desistência das invesriduras oficiais que| lhe couberam
por delegação do Governo Provisório, devo afirmar-lhe, entretan-
to, que o mesmo prescinde da sua preciosa colaboração, quecontinuo, a julgar útil, desinteressada e patrióticaPe.iuita-me, porém, sugerir-lhe a conveniência de umaviagem ao Norte, ainda como delegado kdo Governo ou sim-
plesmente com a sua autoridade moral de chefe revolucionário,
para colheras impressões mais recentes, afim de sentir de per-to as necessidades e sspiravôes mais urgentes das respectiva*
populações e transmitir-lhes sua impressão pessoal sobre tudo
quanto observ r.

> Aproveito o ense'o para reiterãi-lhe a segurança daminha estima e distinta consideração—(a) GETULIO VARGAS.

DIVERSAS
O major Juarez Tavora ma-

nifestou se favorável a Consti-
tuinte, mas em época opoituna.
j. 

-O projecto da lei eleitoral
já está concluído.

—Foi r.diado o rompimento
dos Democráticos j: aulistas com
o Governo do seu Estado.—O dr. J. J. Sesbra rompeu
com o tenente Juracy Maga-
l-bãfíã, Presidente do Ésfái.c cia
i.ahK

— O gàieml C.oé5, Monteiro
retirou o séii pedido de i.hnns-
s"io do Tomam o da Região
de S Paulo.

—O acordo mineiro está
concluído, reinando paz nes ai-
terosas. '

—Vae ser filmado, este an-
no, em Fortaleza, o carnaval,
cujo filme denominar-se-á «O
carnaval no Ceará.»

Este filme yerá passado, em
Fortaleza, 8 dias depois do Car-
naval.

—Thomaz Accioly 1 ilho foi
posto em disponibilidade do
cargo que exercia de fiscal dos
Bancos neste Estado,

—Os Int- rvento es nr.rtistas
não pensam na constituinte.

—Está sendo esperado em
Fortaleza o tenenle Seve-ino
Sombn», chefe da Leg ão Cea-
r.nse do Trabalho-

—O jurisconsulto Paulo de
Lacerda è de opinião que, o quedevemos fazer é rever a actual
co_.s_ituição.

—Foi demittido do cargo de
Colleclor Federal de Santa Quht-ríà o sr. Francisco Msrtias
Pereira.

MIIHD__I.MII

Invencivel

ANNIVERSARIOS

Fazem annos

champagne, musicas, foguetòrio: eis o resultado de aquelas soes de viagem se lh.s iam apagando da mente norni^ Hviagens que, no entanto, se podiam tornar de tanta ..til.rWl* 'Wm tfai„? «„;» „i Jr !„.!? ? H£$& ^M la'

Manteiga fina, para gente fina
viagens què, no entanto, se podiam tornar de tanta utilidade
para as diversas unidades da Federação!

Outios, entenderam que deviam antes ir passear pelaEuropa, auscultardhe as necessidades», dar-lhe esmolas aos ne,cessitados (quando no Brasil há tantos!,), espairecêr as cancêirasda vida indigena, criar novas forças e vigor para poder enfren-tar, com denôdo os temporais, as vagas encapeladas que por-ventura se viessem a chocar contra a nau do Estado!
Quando, entèdiados de taiito CHALEIRÍSMO, oficial

e particular, chegavam ^ çulminánciás do CatÔte, as ímpres-

outro valor mais alto se alevantava».. — era dona Politica que,ja de longe, lhe acenava com o seu lencinho recendente...
Brava gente brasileira,
longe và temor servil:
ou ficar a pátria livre
ou morrer pelo Brasil!
Sim—ou ficar a pátria livre dos impa.notas, dos prato-teiros, dos pohtíeps de profissão que a querem sacrificar em

prol dos próprios inter. sses—ou moner pelo Brasil!
J. C. MONTEIRO

11—A exmá. snra. D. He-
denia Montezuma, digna esposa
do^ nosso amigo Jo.è Otto Car-
neiro e Frota, residente em'
Camocim.

19—D. Germilina Ftota, es-
posa do nosso amigo Herme- '
negildo Frota.

21—O nosso amigo José Li-
berato Aragão, agricultor neste
municipio.

34—0 nosso amigo Manoel
Mendes Corre'a, residente gemSanlo Antonio, neste municipio.--28 A exma sra. cl. Leonor
Fontellesde Oliveira, digna con»
sorte do nosso amigo Rr.ymun-
do Cândido de Oliveira, resi-
dente nesta cidade.

VIAJANTES
Para Fortaleza seguio o nos-

so joven amigo Raymundo Li-berato de Carvalho^ filho do
no so amigo Pergen.ino Libera-
to de Carvalho.

LEGÍVEL

>,
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Fumo
E' nes mezes de abril, maio

e junho que se faz a colheita
do fumo no Estado d.. São Pau-
lo. Por isso, o.ferecemos aos in-
terêssadóSj enfeixados neste
communicado, algumas iudica-
ções e conselhos úteis relativos
a essa operação, vizaado facili-
tar lhes esse trabalho e concor-
rer pira que seja praticado se-
gundo os moldes mais moder-
nos e raçioriaes. As presentes
nota., elaboradas pele agrono-
m. Sr. Mario Zaroni, nos foram
enviadas pela Directoria de Ins-
pecçjb e Fomento Agrícolas.

Importância da colheita
— E' de máxima importância
par?» obtenção de bom fumo
em folha que a colheita seja
feita no momento preciso, isto

Domingo, a tarde, no canuo
da Fortaleza joga'am os clubs
Fabril e Orion, sahindo este
vencendor pelo "score* de
I X O.

No campo da Cruz das Al-
mas jogaram Caixeiral e So-
bral. Este ganhou pelo elevado
«score» de 6 X O.

Para domingo estão mar-
cados novos encontros.

iíllifi

o aroma que kc evola das fo-
lhas é facilmente perceptível.

Colheita — Dois processos
existem para a colheita; de
planta inteira e de folha a fo-
lha. Este ultimo ainda pôde
ser feito diversamente, isto é,
còlheudcj se a coroa inferjor
primeiramente e deixando que
f.s folhas restantes amadureçam
pára então cortar toda a plan-
fa.

Dadas as condições ambíen
é, quando as folhai at_.ngi.!er_.;tes r*e S. .Pau.o, aconselhamos
a^ m a tu ração. Pode fie mesmo Lo processo de folha a folha.
dizer que ;¦_ colheita é um dos A maturaça;' oas folha. si
fóctores básicos nn producção j inicia de baixo paia cima ria
de bom fumo. Uma colheita | planta, dè fumo. Amadurecem
antecipada, de folhas imperfeita-
mente m..duras, traz o inconvc-

. niente de um ¦ excesso de água,
difficultando a sècca e dando
sempre cm resultado um pro-
dueto inferior. A colheita tardia
ao contrario, encontra as folhas
muito seccas, bastante quebra-
dicas, o que dificulta muito o
manuseio e deprecia o producto
1 ela falta de peso e pela quali-
dade inferíòr. Nunca se ckv-2.
esquecer que somente uma sa-
f;a cuja fermentação é sèçca se
fizeram s;.íi?ia_o.bnien.e pód.-
obter preços f|_rnúnera:ü;òrès. E
esta condição depende da colhe:-
tá das plantas em determinado
estado de ma tu ação, isto é, no
ponto certo.

Maturação — A maturação
das folhas r_onui..cir. o inicio da
colheita. Começa geralmente
quatro a cinco fciézés depois da
plantação ou quatro a seis se-
manas depois da desponta ou
capação.

Pouco a pouco a cor verde-
escuro das folhas se toma mais
pallída, adquirindo um matiz
amâre.lád.ó. Habitualmente 'sur-

gem, na pagina superior das
folhas, manchas amarellàs; em-
bora, não seja1 este signa! uni
indicador seguro, pois nss esti-
ções humidás s.s manchas dei-
xam de apparecer.

Uma folha madura se encur-
va em forma de teíhs; a ponta
volta-se ligeiramente para 9
chão; a textura se ' torna mais
saliente; os bordes se enrolam
en curva suave e a folha toda
se torna melosa ao tacto e que-
bradiça. A folha perde o s.u
apoio firme na haste, parece
cansada, com um aspecto typi-
co de> fadiga.

Percorrendo-^e i_m fumai em
amadurecimento, ao entardecer
ou nas horas de grande calor

De longa excursão ts Repu-
blicas visinhas acha-se, nesta
cidade; o nosso amigo Pedro
Brandão, artista de incontes-
taveis méritos.

No Gloria, aonde trabalha,
tem conquistado os mais fran-
cos aplausos da assistência.

O seu gênero de repre.en-
tação agrada deveras.

Ao Pedro Brandão somos
gratos -á visi.a com que nos
distinguio e almejamos muitas
felicidades em Sobral, onde con-
ta com longo circulo de ami-
z;.de e goza de geral sirupa-
thia.

TílJlJ^ifí Wmmwae r.ub-Rgente dá
SineerS*ÍP Sitíger fc> .íwitvg

Mft.chme com-
panhy nas seguintes localidade..: GRANJA, - CA-

MOCIM, VIÇOSA, TIANGUÁ, UBAJAR*, IBIA-
PINA, S. BENEDICTO E RIACHAO

Machinas a dinheiro e a locação, com 3, 5 e 7 gavé-
tas, gabinete e sapateiro —end. teleg. mámkde

Granja iP <"i_i

mê^Hmmim
ÍÍ_ÍÍI_ÉÉM
.-<.* A'..r_iín!'P..iiM&*A_.Urí_ wm
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«Distamar Boletim» passamos para as
colunas desta folha 0 serviço da, Superinten-
delicia do Serviço de Algodão do Rio de
Janeire, demonstrando â saíra àlgcdòéira

nos Estados brasileiros no periodo de 1930 a 1931.
O Ceará, como se vê, pççupá 0 segundo logar co-

mo Estado produetordo algodão.
A safra demonstrada pelos dados a seguir foi gran-

clemente prejudicada por pragas e irregularidades de chuvas.

A SAFRA DO ALGODÃO

A superintendência do Serviço do Algodão do Rio de
Janeiro ultimou a -spuração da safra algodoeba de 1930-31
com os seguinte', resultados:

V
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1, . ,-'.]!_ a (jJlifFPKlíSÇPfl•_ >;¦]., '.u!«., ti lt_l_liíl_i<i««!5_ y"'¦ r.;ow o sem So no fim
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í.íímei'0 rs folhas da corôã sn-
ferior, chamadas "baixeiros", de-
pois as do meio e finalmente
as da ponta.

O empregado que faz a co-
lheita deve sei; attento e cuida-
doso. Terá as mãos limpas', as
unhas curta, para náo rasgar
as folhas e empregará a maior
atteiiçãd para so colher folhas
perfeitamente maduras.

. Neste trr.IdííJIio pó:ie-se em-
pregar criança:., como .se f_zem
Suma tra, educijrido-á para o.
..erviçs, qne é fecil e não exi-
ge grande esforço phy-iec.

O colhedor torna as folhas
entre os dedos, junto no ponto
de inserção, svgurnndo o p;.cio-
lo entre o poli gar e o indic?.-
d.:r .com leve esforço, fazendo
movimentos lateraes ou. verti ca-
es, ^destaca as da haste..

Esta operação não deve s^r
ieit.. nas primeiras horas, do
dia, mas quincío o ?ol já tiver
evaporado o orvalho da noite:
Caso as folhas estejam molha-/ 7, , ,, .. , ...
das pela chuv,,, adia-se a- &\ Pe d" daninha Gomes Pe-
Iheila de um -ôi3. | íeira, reeebemos um cartão de

Ly1 agradecimento a noticia que

'ÜAS M0TA-S£
'./•'-COMi-ME RADI-
ca:, da depressão
nervosa e do em-
Ki AO REGIMENTO OE

AMBOS 03 SEXOS.
2.°-A!.I0r..ENTODEPE-
SO VARIANDO DE 1 A

:> KILOS.
3." - COMPLETO RES-

| TABELECÍMENTO DOS
H ORGANISMOS ENERÀ-
| QlJtiCtDOS, ÁivlE-AvA-' 

DOSDETíioERCULüSE.
O CA;4C£í. FORF-SF
EVITAR RQROÜÉ £ F-RO-
DUZIDO PEl.'A ÁCGIJ-
MULACÃd' DO ROTA.-
SIO EM DETERMINADO

.LUGAR DO ORGAMISWO.
O GALCiO DÍSSÒl Vfc O

POTÁSSIO. O Sa.ú.ü:ÕOL
. CONTÊM CÁLCIO, E AS-

SIM SENDO EVITA O
CÂNCER.

OPINIÃO DO
(ÍS í.Mififí OJíií... pr r-mrio S

Y->n(_fi<-1> i>m íç;«p Bí:A)'í!
'-S-___3flE._i_i_.SvVffií 3

í
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ESTADOS

Paraíba
Ceará
Pernambuco
Maranhão
Rio Grande do Norte
São Paulo
Alagoas
Sergipe
Pará
Baia
Rio de Janeiro
Piauhy
Goiás

ProduçSo em raiiu—Kla.

l8.000.000
14 000.000
13 000 000
12 213 000
10,000.000

8 500 000
5 000.000
4418.170
3 75o 000
3 510.200
1.935.767
1.675,520

io.Sooo

Total 99,652.657

i^mssmmiss^wmsmEifasBm

ende-se
á-j^saÈa-Sâí

com pouco uso ura -novo
DICCIONARIO da Lin-
gua Portugueza de Candi-

do de Figueiredo, quarta edição corrigida e copiosamente
ampliada, em dois volumes.

Tratar nesta redação-

gradecirneníos

Colhidas as folhss e iun  __¦..•
em pacotes de i5 a 20-nun- d mos d? íaUeamento de seu
ca mais de 2o - collocam-sei fmpre. 

]f ^VCíôf? !SP0S0 ceJ'
os amontoados de folhas em Juveoao Lmz Pereira, ocorri-
lugar protegido do sol, i_ob"e
uma esteira ou um estrado de
taboas ou um encerado ou mej-
rno uma folha de zinco ondula-
da O essencial é proteger do
sol e da poeira as folhas colhi-
das, trsiisportando-as dentro do
mais curto pnzo para o locai
de cura.

Esses cuidados são necessa-
rios para se evitar o aqueci-
mento das; folhas, o que apres»
sa a fermentação. Para isso é
aconselhável locaes de cura pro-
ximo3 ás plantações, aí.rstsndo
assim o perigo das folhas "ar-
derem", o que as torna inúteis

do em Ubajara em Dezembro
do anno próximo passado.

{___E7_?3«__7-&

para o com.-aercia.
O transporte será feito nas

hora'., frescas da tarde, toman-
do-se o maior cuidado no lidar
com os amoutosdos de folhas,
afim de não feril-as ou amar-
rotal-as.

Chegados ro seccádouro, as
folhas começam a soffrer os
primeiros trabalhos para inicio
da^ cura, operações que serão
cb'ecto de outros communica-
dos» (EXT)
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© Coqueluche
Elronchitesl Roíiaufdão

Escarros de sangue! Tuberculose!^
pi m ps r 1 wm fi ü ^spi c% O' s59^

V,Vv. Si'.-._-... "..i .'. ?JJ ?'•;•.-.. ' \,íi/.',>',.-. ._ !;¦Sul 
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E* o remédio cujo dfeilo
.é sensacional. Médicos-no-

taveis o receitam.
CONTRATOSSE é Inof-

vo e o maior tônico
 .A.. tonar qite até hoje foi@

\/ \\ W$\r ^?iâ^esc0^rto" TeííJ í»nhares-~
È£iÉÊMÊ!y&<&® attestados verdadeiros.
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M Campo Gran
de, antiga vil-
la ibiapabana,
presentemente,

nota se um movimento de incon-
testavel progresso material.

Construções varias estão sen-
do feitas na área urbana da
villa, cujo municipio está ad-
ministrado pelo sr. capitão Mi-
guel Archanjo de Mello.

A administração deste offi-
ciai tem sido boa.

O municipio nada deve e
tem cerca de cinco contos de
reis em cofre, segundo nos cons-
t»u ali, onde estivemos, ultima-
mente.

As ruas apresentam se rela-
tivamente limpas, conservando
o sr. Prefeito a illuminação da
villa que é feita com lâmpadas
«titus,» melhoramento introduzi-
do pela administração dosr.
José Porphirio de Farias.

Os municipes campogranden-
ses mostram se mais ou menos
satisfeitos com a presente ad-
ministração, e fazem referen-
cias elogiosas a ação adminis-
trativa do seu Prefeito.

DR. CLÁUDIO AMARAL

Cirtigião dentista pela Fa-
c-uldade de Medicina de Recife.

Cõm longa pratica executa
qualquer trabalho concernente
a sua mofissão, pelos methodos
modernos, obedecendo as pres-
cripções da hygiene.

Consultas: nos dias úteis das
9 ás 11 e das 13 às 17

S. Benedicto — Ceará

DR. CEZAR G. JUAÇABA
Bx-interno dos Professores Aus-

tragesilo e L- Malagueta, o
da Maternidade das

Laranjeiras
Clinica medica geral.

Doenças nervosas e das Senhoras
Moies _3;.s das creánças e pai tos- coNSui/roP-io —
no andar térreo do Sobrado de

D. Anna Figueredo, á rua' Senador Paula. 103
Das 8 ás 10 e das 3 ás 5

Afrende chamados p?.ra a zona

DR. ANTONIO CATUNDA
CLINICA-MEDICA

Doenças das senhoras, partos
e suas consequenchs. Moléstias
das çreanças. Vias urinarias,
syphilis e pelle.

Attende chamado para deu-
tro è foia da cidade

CRATHEÜS'

mmm mi
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Empregsda
com suecesso
nas seguinte!
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O leite é o alimento forneci-
do pela íiitüreza para o crês-
cimento .dés 'organismos jovens.
E' 'especialmente 

adaptados ts-
se fim porque":

1. Con'em mais cal e phos-
phor.) na proporção devida, do
aue qualquer outro aliniruto c

\ por esso produz bons ossos c
v bons dentes.

2. A qualidade e a quantida-
de da cal e do phosphoro exis-
tentes 110 leite são taes quenenhum alimento pôde subs-
tituíl-o na construcção de ossos
e dentes fontes.

3 Elle contém proteínas da
melhor, qualidade e por iss<.
produz músculos fortes.

4. Contém vitaminas, parti
cUlarmence as "A" e ('B" em
generosa quantidade Por isto
promove o crescimento, activa
a vitalidade e age como um
alimento pròtector.

t5 

Os elementos alimentícios•vi elle contém são todos des
^ ai-s finos è por isto elle con-
eorre para a conservação do e-
quilibrio da alimentação.
6. O ferro que elle contém èda mais fina qualidade e porisso elle contribua para o en-
riquéçimento do sangue.

Elle contém uma gordura
delicada, excellente, que fome-

,r-—«*- Ce í°rÇa-
.Çontèm assucar em uma

| forma"'facilmente digerivel e
por isto elle è mais benéfico
do que os assucaras artificiaes
e concentrados das guloseimas.

Como liquido que é, e pe-Ia propna natureza e estado
dos seus elemento?, é faciímeu-
te digerivel.

10. E' um alimento comple"' , A\ essencial ao crescimento 9
\ bôa conservação das estruc-

turas já 
'formadas. 

Cada infan-
té ou ad-descente deve tomai
pelo mén.í?s quatro copos de lei
te por dia pa*a o desenvolvi •
mento oprimo dos oísos e dos
dentas.

Igtretanto, si o regimen a-
dequado á bôa formação dos
dentes è instituído quand» jàha dentes avariados, a criança
ou /adolescente deve ser levA-
do ao dentista.

Por dia: quatro copos de lei-
to. Por atino: duas - visitas ao

v ,, consultório dentário. Èxt.

A SUPERIORIDADE DAS FARINHAS I>0 «MOINHO DA LÜZ> tiiojem ferlrf So *--M^ K&S >i
ariamcnlo nos snus s^shOAMOT-lOS

Aprontando farinhas rientlfícímcnte preparas, de GRANDE RENDIMENTO e CfnÜ PANIFJCACÃO o rtfAÍ»«SDA LUZ» «Q£*ta .n.mentw o, Lucres d,s S,,., die-to. cbírftpHadMo, a,,:,,,, vA^íte^w
ps •v-er.;.r--cs brasileiros.

fi iwivni u >J> fô. i CS a s u p «S »í 5 u » JU ia «St U £3 § q f § ;gj f1 gfl

A «Rainha ao Norte», subswtnü da fáí-flhá «REI DJx» NORnKfíTK»
"3 Coroas

Cá h^Hhlinfn ^.0 é pe.rxlar tempoC Ui-lllicÜÜC1 das inínÉèás:
pi fp,a« *u«-«aj i- ivvi j.^.-í tia.; |-, > rwryOf.p í-, .

( Mantemos deposito permanente de todas as marcas do «MOINHO DA LUZ»

Agentes geraes para todo o Estado do Ceará:
Benjamin Corres & Cia.

CAIXA POSTAL, 32- RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 56- End. Teleg. ALBA
FORTALÊZA-CEARA'

Depositários em Sobra!-* CT^líiS^^gg^A8(^w >
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il AD0PTAD0 OFFICIÀLf-teNíÊO If~ NO,EXERCITO -—|

Attestado n. 1601
. Este é ãc conceituado nego-

ciajttte, da Avenida Salvador de
Sá 77. Rio de Janeiro, An to-
n;o Barbosa da Silva e sua
Exma. Senhora.

Exmo. Snr.
Gomo sabemos que escrevem

do-yos este attestado somos
úteis a todos os chefes de fa-
milia que, como uós, podem
ter entes caros, soffrendo. de
Coqueluche, devemos declarar
com toda a verdade e muita
alegria que o CONTRATÒSSE
de V. Exa. curou nossa filha
Dulcinéa dessa tosse terrível,
já escarrando sangue, assim
como nossa sobiinha Dulce em
peiores condições ainda. Sóqua-
bo vidros, Sr pharmaceutico,
deixaram ambas boas. Creia
nrs, eu è minha esposa, cheios
de pea4une gratidão.

Antônio Barbosa da Silvai¦ Isaura Silva
. (Firmas reconhecidas)

Residência: Nery Pinheiro, 89,
Rio de Janeiro.

UMA' CREANÇA MARTI |
; - RISADA — 

j
ACCIOLY-Espirifo Santo |

...era uma creança martyii-
sada, desde a idade de um an«
110, soffria de penosa ocupção
de pelle acompanhada de uma
coceira pertinaz e por isso dr-
lorosamente chagada, em quasi
todo o corpinho.

Curou-5e r.adicalmrrute com o
ELIXIR DE NOGUEIRA, do
Pharmaceutico Chimico Joãoda Silva Silveira.

Manoel Antônio do Esphito
Santo.

Espirite Santo—ACCIOLE

Os ^ documentos, narmido
minuciosamente todas as curas
obtidas com o ELIXIR DR:|
NOGUEIRA, dó Phí-.rmaceutí-j
co João da Silva Silvdra, es-!
tão em poder c1os unico-j fabíi
cantes Viuva Silveira & Fiiho,
uia da Gloria n. 62, com as
fi? mas devidamente reconheci
das,—Rio de Janeiro.

INFELIZ DAQUELLE OUE PENSA SÒ EM SIPRÓPRIO. NUNCA SENTIRÁ O BELLO EFE<TO
DE SER ÚTIL AOS OUTROS"

*a?5i3EMSlÍS^^
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VERDADEIRO DEPÜPüTiVO j
EMPREGADO COM RESULTADO3 '
POSITIVOS POR MltHÀRES D" I
MÉDICOS E DlR£CT0ííc3 :;i 

'

HOSPITAES NA SYPíüLJS F KA'- i
SUAS TERRÍVEIS CONSEQÜÊNCIA S i
COMO EM TODAS AS ÍMRÉ5E2ÜÍTÍ

OO SANGUE

SYPHiüi^MGvE'.;.
P LA C A 3'

FERIDAS, UlCITA:
ílozí: M A S

£5Chopíí;;l/ (¦ .
SYP!'!;.!T!Cv i
ESPh!H;v.;::víJí;>'.

mrji/.i-7*.<~<.¦¦ ;^7..»:' sü-V- .-• •

i NÃO ATACA 0 ESÍO^.0,
DENÍES, PORQUE NÃO

No sorteio de 5 do actual
foram destríbuidos um prêmiode 7.ooo#ooo, 5 de ioo#ooo, io
de 50^000, 12 de 2s$ooo alem
de 20 reembolsos no valor de
120I000 cada um,

Para Sobral sahiram 3 pre-
prêmios sendo: um de ioo$ooo,
um de 5o$ooo e um de 25$òoo.

O grande truiedio brasileiro, RIWT
XIR DE^ NOGUEIRA, do pHkrmaceútico e chimico João da Silva Silveira,
vende se em todas as Phatmecias,
Orogárias e; Casas de Campanha e
Sertões do Brasil, bem assim nas Re-
publicas Sul-Ameiicanas.

Ha muitas pessoas, ric&s e pobres, que se embara-
Cara. em seus negócios, encontrando sempre na vida umcaso complicado, um inexplicável impecilho, um facto
qualquer que lhe faz fugir a felicidade. No entretanto,
si observassem as prescripções de uma literatura ensinada
jiela antiga sabedoria, veriam operar na sua vida umátransformação que jamais o sbundonará. Não se trata deexploração, são- apenas regras desenvolvidas, compiladas-em. um,livro,,que nada -tem de complicado, nem é õb-
jecto d? attr^ção oecuíta. 

"O¦'lro"iííem~qtte¦-têsa-poaea^soT. 
,te e:a ^írs negoeios, só deve queixar-se de e "próprio."

f A ignorância é ò pèor mal oue podemos usufruir na
pouca existência». Não .crê que a felcidade vede algumesforço? A felicidade é um bom relativo que deve e po-de ser desfrucrado por todo ente humano. Adquira lrc-
je.es REGRAS PARA MELHORAR A SORTE," vi-va no goso da Paz, da Fdicidade e.do Bem estar.

emetta5$000 aos Deposita

ra Ir 19 1^1
W

anta Lathar
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ARSÊNICO MSii :nrv

c O ÚNICO QUE TCivi a-.Tíív-..
;DE ESPECIALISTA TT} ^U-ív

DADISPEPSiA >vr-H!:.;:;..^

Instituto Caixeiral
de Ensino

^ Conforme communicação quetivemos deverá iniciar-se no dia
1'. de Fevereiro próximo as
aulas do Instituto Caixeiral de
Ensino, que será mantido; pelaAssociação dos Empregados no
Commercio desta cidade.

A matricula está aberta até
io dia 31 do actual.
1 Serão ministrados' os seguin-
tes matérias, Português, Msthe-
matica e Escriptuação Mer-
cantil. O methodo adoptado
é a regra official determinada
pela Instrução " Publica do
Estado

M^EWa"1"' I

ggj| ©F<oirt$te^t3 |
síssc*(b«» ma Üm&iMu."" h
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que receberá na voltado coxeio, a valiosa brocbuva queàínda contem os
«DEVERES DO CIDADÃO»

as .«MÁXIMAS DE UM SÁBIO DA GRÉCIA»
CONSELHOS e PENSAMENTOS qoPaDRE ARMINDO
e o .fABECBDARIO MORAL de um grande escriptor
patncio.»

Carta Registrada
7 ,..

fensão Sobral
ií

I IDiário
¦Recebemos á visita deste

brilhante diário que a:aba
de circular na capitei, do &
tado. .\

O novel ofgsm fortaíezcn-
se tem a direção do vibrante
jornalista Elias Msllmsrm.

Ao 'Diário ào Norte" deze-
Jjámos longa vida,

Jt tí **' \

- SOB

(FAMILIAR
enaüor fâula-$8

1 li 8 P3S ¦ n - m ri
KfQ'flfi..--Rfl>e»'âVftÁ'fl'A Vt$m&h(i ri ¦fafpÀr-Aífitiid üti MÍÍíl5'íílHh-p1SÍIÍHfí-' i rf>nífl

Proprietária—MARIA TEIXEIRA
ert,

Asseio, AGRADO E SINCFRIOAOE
ACCEITA HOSPEDES E PENSIONISTAS. FORNf'

CE REF.EIÇÕES A . DOMICÍLIOS
Preço ao alcanc© de todos
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Assassinou
dor de

11ao
seu pae

Em Manáos, Amazonas, deu-
se um facto que merece regis-
tro e que servirá de exemplo
a muitos.

José Arimathea Siqueira Ca-
valeante conhecido neste Esta-
do pela sua vàlknTia e ame-
aças, exerceu no governo do cel.
Seterabrino de Carvalho o car-
go de Delegado de Policia de
Fortaleza.

Neste cargo notâbilizou-se
pelo seu modo reprovável de
proceder.

Certo dia, sendo demitido
deixou itnrnediataraente Porta-
leza temerda vinganças de snas
victimas.

Dias depois, chegando a Ma-
náos assa «sinot», em píena rua,
n cel. Rodolpho índio Maués,
de cujo crime, por gozar da
proteção de políticos, cunseguio
ficar impune.

Agora, i5 annos depois, um
filho de sua victima, que fora
a Manáos passar ss festas do
Natal, encontraudo o, assassí-
nou-o vingando, assim, a morte
de seu pae.

Estes factos nâo nos admiram
nem nos surprehendem, pois.
são freqüentes por toda parte.

grande general I-
zidoro Dias Lo-
pes, revolucionário

dos mais prestímo-
sos, parece que está aborreci-
do com os seus companheiros
de lutas em prol da regenera-
ção da Republica.

Agora iiiesmo está fazendo
declarações sobre o seu afãs-

'-'• tâmenfco~dõ Comando, ia Re-
~~gilõf~cfé S. Paulo, facto moti-

j»adp_.pòr4er cahido no desa-
grado do tenente João Al-
berto, o então Interventor de
grande Estado sulista.

Os jornaes registrando es-
tá attitüde do valoroso ge-
neral, dizem que Izidoro paié-
ce que está caducando.

i ^$1
^ A nossa excur-

:• são pela Ibia-
paba fomos
ter a Tianguá,

o segundo ponto da serra que
visitámos

A verdade manda confes-
sarmos que, a Antrnio Ura
no, devemos o êxito da nossa
missa) na terra deste illustre
sacerdote que é o monsenhor
dr. Agesilaü de Aguiar, actual
viganO local.

Infelizmente temos a dizer
que não vimos um melhora-
mento capaz de attcstar â pas-
sagem dos Prefeitos tianguacn-
ses pela administração daquelle
extineto município.

Duas ecusss nos imprâssic-
nou tristemente: a casa da -n-
tiga Camera que fstá servindo
de gatag.e para automóvel, e a
cadeia, um casebre; em ruínas.

O monsenhor Agesilaü, que
é um cnfliueiasía pelas coi
sas de sua tén-f, estamos con-
victo, muito f;-;rá por ella.

E' assim qus está empenha-
de psra a construção da estra-
da de rodagem desta cidade
aquella villa, cuja ladeira, tem,
apenas 405 met os de altura,
di»ndo um desenvolvimento de
6 kilometros

No sertão a estrada já está
totalmente feita. .

Agora mesmo conseguio o
serviço do correio directo en-
tre esta cidade e Tianguà, o
que veio facilitar a coriespon-
dencia psra aquella terra, e prp
tende ainda outrrs melhoramen-
tos que muito o interessa, e
são de incontestável proveito
collectivo.

Achámos excellente o clima
de Thnguá, localidade que tem
elementos para realizar, dentro
em bn-ve, o seu invejável e
¦graúdióso progresso. .

DR. CLÁUDIO AMAS AL

Cirugião dentista pela Fa-|
culdade de Medicina de Recife.!

Com longa pratica executa
qualquer trabdho concernente
a sua Drofisíão, pelos methodos
modernos, ó&édecendo as pres-
csipções da hygiene.

Consultas: nos dias úteis das
9 ás ]} e das 13. às 17

VILLA de I
biapina tem for-
mado, ultima-
mente, na van-

guarda do progresso da gran-
de cordilheira ibiapabana.

São diversas as cons'ruções
de prédios, notadamente a do
Mercado Novo.

O banco da villa é um at-
testado vibrante do adeanta-
mento e desenvolvimento do
commercio local.

Por um domingo do mez de
Dezembro, ultimo, tivemos oc-
casião de assistir animada fei-
ra, aliena qual muito admira-
mos a concorrência de serranos
e sertanejos.

Uns e outros, ainda con"er-
vam o habito antigo e incivil
de trazerem à sinta uma faca,
o Qüicil, conforme denominam.

E o fazem com inexplicável
semsetimonia, a vista de tudoe
de todos, pois, uzam cámiza
por fora d:is calças, falta que,
para con igil-a, basta mandar que
PASSEM 03 PANOS.

Visitámos a cadeia, próprio
federal, onde falámos com quj-
tro sentenciados, homens, rus-
ticos e completamente analpha-
betos, ! •

Vimos a casa da municipali-
dade feita na gestão do cel-
Ignacio Pontes, em 1925 e ul-
timamente melhorada pelo te-
nente João Vieira, Prefeito de
S. Benedito, de cujo municipio
pertence o de Ibiapina, recen-
temente extinto.

E' de 3'. classe a estação do
Telegrapho Nacional, ali.

O movimento de linha è dos
maiores do Estado, o que a
colloca em 3'. logar.

Ibiapina é um lugar futuro-
so que po.lerà, ainda, oecupar
logar honroso entre as demais
localidades da grande e rica
cordiíheriaTóhcíe está localizada.

Wfíi Xof,imãs jwTicms
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Sogão de Serro
-VENDE-SE UM,UZADO

•..Uí.; TRATAR NESTA REDAÇÃO

AÜAME Ori-
ental a famo-
sa pitoniza
que . predisse

à victoria da .^llian.ça Liberal}
acaba»de dirigir-se ao Presiden
te Getulio Vargas expondo os
seus prognósticos,8 adventin-
do-o para se scautelar com os
seus amigos actuaes.

Disse que no Brazil «tudo
depende do povo e não dos
políticos e que surgirão dois
grandes pai tidos um militar e
0 outro civilista»

Adiantou que é «muito pos
dvil que o Chefe do Governo
Provisório venha a ser o 1'. pre-
sidente constitucional.»

Madame Oriental é de opi-
nião que tudo isto depende
da boa orientação e da sabia po
litica do Dr, Getulio . Vargas.»

Vende-se uma optirna estante em
boas condições de conservação

TRATAR NESTA REDAÇÃO

M telegram
ma publicado
pela "Gazeta
de Noticias,"

de Fortaleza, dá conta de uma
agressão do cabo commandante

-do destacamento de Granja, ao
carcéieiro da cadeia publica,
dídi, o setuagren&tió Manoel
Ubatuba.

O telegramma foi passado
pela victima que ccmmunicou
o facto ao sr. Chefe de Policia,
pedindo lhe garantias.

Granja, a velha cidade sobre
o Coreáhú, estava tardando a
passar para a ordem do dia.

Para bem de todos e felici-
daué dos granjenses Deus per-
mita que factoi desta natureza
não mais se reproduzam.

*** Felizmente que o inver-
tto chegou.

O povo que se mostrava
justamente aprehensivo, está
radiante da mais sincera ale-
gria. y

E m-is dias os nossos cam-
pos resequidos je cobrirão de
verde folhagem.

E' que a secca que tantas
vezes nos tem afligido, mais

¦m:

.'•: O GRUPO DE LAMPEAO
¦ '•• ...... t

O grupo de Lampeao está operando na Parahiba.
Resurgiram os grupos dos bandidos Azulão, Relâmpago, '

Menino de Ouro e outros, os quaes estão, também, operando.

O POVO BAHIANO
»

O povo bahiano está hipotecando apoio ao dr J. J.
Seabra, chefe do Partido Democrático, o qual acaba de romper
com o governador do Estado, tenente Juracy Magalhães.

O Interventor bahiano mantém se numa attitüde digna
e conta com a.\ oio do Governo Provizorio.

A VIAGEM DO INTERVENTOR

Segundo declarações fitas «A Razão,» de , Fortaleza, o
sr. capitão Carneiro de Mendonça, Interventor neste Estado,
somente viajará para o Rio de Janeiro após a passagem, por
Fortaleza, do major Juarez Tavora.

—Tcmou posse o novo Prefeito de Pacatuba, o sr. Ele-
ri Barreira.

final de contas já
foi nomeado o In*.
terventor para o
Estado do ParaUà.

A noixeeção recahiu na pes-
soa do Sr Manoel Ribas, an ti-
go Prefeito de uma florescente•¦'
cidades do Rio Grande do Sul.

O nomeado, em declarações
feita aos jornaes, disse que são
espera fazer milagres porem.

Vae animado do dezrjo de fà-
zer o bem e dc governar a con»
tento do povo paranaense.

Refeiindo-se a imprensa, disse
ser o 4. poder, a melhor conse-
lheíra dos governos. *

DR. ANTÔNIO CATUNDA^
CLINICA-MEDICA

Doenças ias senhoras, partos
e suas cousequenchs. Moléstias
das creanças. Vias urinadas,
syphilis e pelle.

Attende chamado para den-
tro e foi a da cidade

CRATHEÚS»
s

este anuo, não nos bateu a porta
Rendamos . graças á Deus,

elevando, agradecido, os nossos
olhos aos céos. y-
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trabalhos em uma e mais cores
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